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APRESENTAÇÃO
O Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Vegetal 

- DIPOV, em consonância com as políticas de transparência 

e acesso a dados públicos e em cumprimento ao disposto 

nas Portarias SDA n° 572/2022, 573/2022 e 574/2022, que 

trata sobre as disposições gerais, objetivos, coordenação, 

programação, execução, avaliação e comunicação de 

resultados dos Programas Nacionais PNQUALIPOV, PNFRAUDE 

e PNCRC/Vegetal, apresenta o Relatório Geral dos Resultados 

dos Programas do DIPOV de 2023 e 2024.

Esses resultados estão disponíveis em um documento 

institucional do DIPOV, que contém dados estatísticos e 

resultados dos laudos analíticos laboratoriais das amostras 

coletadas nos referidos Programas Nacionais, destinadas tanto 

ao mercado nacional quanto ao externo.

As informações apresentadas foram compiladas a partir dos 

laudos analíticos laboratoriais das amostras coletadas pelos 

Serviços que atuam na fiscalização de produtos de origem 

vegetal das Superintendências Federais de Agricultura nos 

estados durante os anos de 2023 e 2024.
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INTRODUÇÃO
O Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) é o órgão responsável pela classificação, organização normativa, 

supervisão técnica, fiscalização e controle de produtos vegetais, subprodutos e resíduos de valor econômico, 

bebidas não alcoólicas, bebidas alcoólicas, polpas, vinhos e derivados da uva e do vinho. A fiscalização desses 

produtos é planejada e coordenada pela Coordenação Geral da Qualidade Vegetal (CGQV) e pela Coordenação 

Geral de Vinhos e Bebidas (CGVB), ambas vinculadas ao Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Vegetal 

(DIPOV), por sua vez pertencente à Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA), de acordo com o fluxograma abaixo.

Ministério da
Agricultura e Pecuária

Secretaria de
Defesa Agropecuária

Departamento de Inspeção
de Produtos de Origem Vegetal

Coordenação Geral
de Qualidade Vegetal

Coordenação Geral
de Vinhos e Bebidas

Dentre a grande quantidade de produtos que são abarcados na responsabilidade do MAPA, pode-se citar grãos, 

oleaginosas, legumes, frutas, farinhas, óleos vegetais, azeites, vinhos, cachaça, sucos, polpas, xaropes, néctares, 

refrescos, água de coco, bebidas alcoólicas em geral entre outros produtos de origem vegetal. Todos os produtos 

que estão na responsabilidade do Mapa possuem seu Padrão de Identidade e Qualidade (PIQ) ou seu Padrão Oficial 

de Classificação (POC) definidos por meio de atos normativos.

O PIQ é definido como a especificação da composição, das características físicas e químicas, dos parâmetros físico-

químicos e sensoriais e do estado sanitário das bebidas, dos vinhos e derivados da uva e do vinho. Já o POC, é 

definido como o conjunto de especificações de identidade e qualidade de produtos vegetais, seus subprodutos 

e resíduos de valor econômico, estabelecido pelo Ministério da Agricultura e Pecuária. Com base nas definições 

citadas, as análises da identidade e qualidade garantem que os produtos atendam a um conjunto de critérios 

qualiquantitativos, observados o limite de tolerância. 

No dia 9 de maio de 2022 a SDA instituiu os seguintes programas nacionais, descrevendo suas disposições gerais, 

objetivos, coordenação, programação, execução, avaliação e comunicação de resultados:

a)	 PNCRC/Vegetal - Programa Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes em Produtos de Origem 

Vegetal;

b)	 PNQUALIPOV - Programa Nacional de Qualidade de Produtos de Origem Vegetal;

c)	 PNFRAUDE - Programa Nacional de Prevenção e Combate à Fraude e Clandestinidade em Produtos de 

Origem Vegetal; e,

d)	 PNMONITOR - Programa Nacional de Monitoramento das cadeias produtivas dos Produtos de Origem 

Vegetal.

O responsável pela coordenação e execução dos quatro programas é o DIPOV, o qual possui a competência de 

supervisionar as etapas necessárias para a execução do projeto. Ainda, é atribuído ao DIPOV, dentro do âmbito de 

referidos programas, realizar parcerias com representantes de entidades públicas e privadas, a fim de cumprir os 

objetivos do programa.

O DIPOV, além realizar toda a logística normativa dos produtos, atua no controle direto deles de duas formas: Registro 

e Fiscalização de estabelecimentos e produtos. O Registro dos estabelecimentos destes tipos de alimentos e seus 

produtos devem ser cadastrados em plataforma específica e são acompanhados pelos Auditores Fiscais Federais 

Agropecuários (AFFA). A fiscalização de rotina e estratégica de estabelecimentos e produtos disponibilizados no 

mercado e nas fronteiras também é realizada pelos AFFAs. Essas ações somadas às estratégias específicas são as 

ferramentas que o Mapa utiliza para garantir a segurança alimentar e combater a ocorrência de fraudes no mercado 

nacional.
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Produtos Regulados pelo DIPOV

Atualmente, os produtos de origem vegetal estão classificados em dois grandes grupos, regulamentados e 

inspecionados de acordo com as respectivas coordenações do DIPOV. O primeiro grupo corresponde à área de 

Qualidade Vegetal, que abrange grãos, frutas, hortaliças, castanhas, óleos vegetais, entre outros. Já o segundo 

grupo está relacionado à área de Vinhos e Bebidas, englobando vinhos, vinagres, sucos, polpas, bebidas alcoólicas, 

entre outros produtos. No tópico seguinte estão especificados os produtos das duas coordenações gerais do DIPOV.

Produtos Regulados - Qualidade Vegetal

Figura 1 – Produtos regulados: Qualidade Vegetal

ABACATE  ABACAXI  ABÓBORA  ABOBRINHA  ACEROLA  AÇÚCAR  AGRIÃO 

ALFACE  ALGODÃO EM PLUMA  ALHO  ALMEIRÃO  ALPISTE  AMEIXA  AMÊNDOA DA
CASTANHA DE CAJU 

AMÊNDOA DE CACAU AMENDOIM  AMENDOIM
(BENEFICIADO) 

AMENDOIM (EM
CASCA)  AMORA  ANONÁCEAS   ARROZ

(BENEFICIADO) 

ARROZ (EM CASCA)  AVEIA  AZEITE DE OLIVA  BANANA  BATATA  BATATA DOCE  BETERRABA 

BRÓCOLIS   BUTIÁ  CACAU  CAFÉ (BENEFICIADO
GRÃO CRU)  CAFÉ TORRADO  CAJU  CAMU-CAMU 

CANJICA DE MILHO  CAQUI  CARAMBOLA  CAROÇO DE
ALGODÃO  CASTANHA DE BARU  CASTANHA DE CAJU  CASTANHA DO

BRASIL 

CEBOLA  CENOURA  CENTEIO  CERA DE CARNAÚBA  CEVADA  CEVADA PARA FINS
CERVEJEIRO  CHIA 

CHICÓRIA  CITRUS (OUTROS
CITRUS)  COCO VERDE  COUVE  COUVE-FLOR  CRAVO DA ÍNDIA  CUPUAÇU 

ERVILHA  ESPECIARIAS   FARELO DE
ALGODÃO  FARELO DE ARROZ  FARELO DE SOJA  FARINHA DE

MANDIOCA  FARINHA DE TRIGO 

FEIJÃO  FIBRA DE JUTA  FIBRA DE MALVA OU
GUAXIMA   FIBRA DE RAMI  FIBRA DE SISAL  FIGO  FRAMBOESA 

FUMO EM CORDA  GERGELIM  GIRASSOL  GOIABA  GRUMIXAMA  GUARANÁ  JABUTICABA 

KIWI  LARANJA  LENTILHA  LIMA  LIMÃO  LÍNTER  MAÇÃ 

MALDE CEVADA OU
CEVADA MALTEADA  MAMÃO  MAMONA  MANDARINA  MANGA  MARACUJÁ  MARGARINA 

MARGARINA
LÍQUIDA  MARMELO  MELANCIA  MELÃO  MILHO (GRÃO)  MILHO DE PIPOCA  MIRTILO 

MORANGO  NECTARINA  NÊSPERA  NOZ DE MACADÂMIA  NOZ PECÃ  ÓLEO BRUTO
AMENDOIM

ÓLEO DE ALGODÃO
REFINADO 

ÓLEO DE BAGAÇO DE
OLIVA 

ÓLEO DE CANOLA
REFINADO 

ÓLEO DE COCO
REFINADO  ÓLEO DE DENDÊ  ÓLEO DE FRITURA

USADO  ÓLEO DE GERGELIM  ÓLEO DE GIRASSOL
REFINADO  

ÓLEO DE MENTA  ÓLEO DE MILHO
REFINADO  

ÓLEO DE SOJA BRUTO
E DEGOMADO 

ÓLEO DE SOJA
REFINADO 

ÓLEOS E GORDURAS
VEGETAIS (1) PEPINO  PERA 

PÊSSEGO  PIMENTA DO REINO  PIMENTA ROSA  PIMENTÃO  PITANGA  PITAYA  PÓ CERÍFERO DE
CARNAÚBA 

POLPA CÍTRICA  POMELO  PRODUTOS
AMILÁCEOS (2) PROTEÍNA DE SOJA  RASPA DE

MANDIOCA  REPOLHO  ROMÃ 

SIRIGUELA  SOJA (GRÃO)  SORGO  TABACO  TANGERINA  TOMATE  TRIGO 

TRIGO SARRACENO  TRITICALE  UMBU  UVA  UVA FINA DE MESA 

(1) Não padronizados destinados exclusivamente à exportação
(2) Derivados da mandioca
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Produtos Regulados - Vinhos e Bebidas

Figura 2 – Produtos regulados: Vinhos e Bebidas
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SEÇÃO 1

PNCRC/Vegetal – Programa Nacional de Controle de 

Resíduos e Contaminantes em Produtos de Origem Vegetal

É importante destacar que a segurança alimentar é uma responsabilidade compartilhada por todos os envolvidos 

na cadeia de produção, desde aqueles que cultivam, processam, transportam, armazenam, preparam e servem 

alimentos até os consumidores. Todos devem adotar boas práticas de higiene para garantir a segurança dos alimentos. 

Os governos desempenham um papel crucial nesse contexto, desenvolvendo legislações, implementando 

políticas públicas, realizando inspeções, aplicando regulamentos e promovendo a educação e a comunicação com 

o público. Além disso, eles são responsáveis pela resposta a incidentes e emergências de segurança alimentar.

O lema “A segurança alimentar é assunto de todos” do Dia Mundial da Segurança Alimentar reforça a importância 

da colaboração de todos na manutenção da segurança dos alimentos, desde o campo até a mesa. Dada a 

impossibilidade de inspecionar todos os alimentos disponíveis no mercado, o Ministério da Agricultura e Pecuária 

(MAPA) criou o Programa Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes em Produtos de Origem Vegetal 

(PNCRC/Vegetal), que visa monitorar a qualidade e a segurança dos produtos vegetais, priorizando a segurança 

alimentar e implementando medidas de controle na cadeia produtiva.

Desde sua criação em 2008, o PNCRC/Vegetal tem sido uma ferramenta essencial para monitorar a qualidade e 

segurança dos produtos de origem vegetal em todo o Brasil, especialmente em relação à presença de resíduos de 

agrotóxicos e contaminantes químicos, físicos e biológicos. O programa, que foi inicialmente instituído pela Instrução 

Normativa SDA/MAPA nº 42 e substituído em 2022 pela Portaria SDA nº 574, abrange ações de fiscalização, 

investigação e avaliação.

O Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Vegetal (Dipov) da Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) 

do MAPA é responsável pelo planejamento e coordenação das ações do PNCRC/Vegetal, incluindo a definição do 

número de amostras a serem monitoradas, os locais de coleta e os contaminantes a serem analisados pela Rede 

MAPA de laboratórios.

Conforme estabelecido na Portaria SDA nº 574/2022, os resultados do PNCRC/Vegetal são divulgados por meio de 

ações de avaliação. As amostras são coletadas por Auditores Fiscais Federais Agropecuários e servidores do MAPA 

treinados, em centros de distribuição, atacadistas, estabelecimentos beneficiadores, centrais de abastecimento 

e recintos alfandegados em todo o país. A coleta requer a apresentação de documentos que comprovem a 

rastreabilidade dos produtos. Em alguns Estados, a coleta é realizada por Fiscais Estaduais treinados em convênios 

com o MAPA.

O plano amostral do Programa é fundamentado em um gerenciamento de risco que considera diversos fatores, 

incluindo:

•	 O risco associado ao produto vegetal.

•	 A relevância do produto na dieta brasileira, com base na última Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

•	 A produção significativa do produto vegetal no Brasil.

•	 O histórico de incidência de resíduos e contaminantes.

•	 O controle oficial de produtos vegetais nacionais com importância significativa para o comércio exterior.

•	 A disponibilidade de métodos analíticos.

•	 A implementação de um calendário plurianual em um esquema de rodízio.

As análises são realizadas em laboratórios oficiais do MAPA ou em laboratórios credenciados, que juntos formam a 

Rede Nacional de Laboratórios Agropecuários.

Diante disso, apresentamos os resultados do PNCRC/Vegetal para os anos de 2023 e 2024 presentes na “Tabela 

1 - Quadro Geral Consolidado dos Resultados do Monitoramento do PNCRC/Vegetal 2023 e 2024”.
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PNCRC/Vegetal em Números

Anos de 2023 e 2024

•	 3.457 Amostras Coletadas e Analisadas

•	 3.117 Amostras Conformes

•	 340 Amostras Não Conformes

•	 90,16% de Índice de Conformidade

Tabela 1 - Quadro Geral Consolidado dos Resultados do PNCRC/Vegetal 2023 e 2024.

Ano Produto de origem vegetal Tipo de análise Amostras conformes Amostras total Índice de conformidade (%)

2
0

2
3

Ameixa seca (com e sem caroço) Micotoxinas 13 13 100,00%

Amêndoa (prunus dulcis) Micotoxinas 32 33 96,97%

Amendoim Micotoxinas 59 76 77,63%

Avelã (corylus avellana) Micotoxinas 19 19 100,00%

Farinha de trigo Micotoxinas 82 82 100,00%

Malte de cevada Micotoxinas 31 31 100,00%

Suco de uva Micotoxinas 4 4 100,00%

Uva passa Micotoxinas 315 324 97,22%

Vinho Micotoxinas 8 8 100,00%

Açaí Microbiológica 0 1 0,00%

Kombucha Microbiológica 1 1 100,00%

Preparado líquido para refresco de frutas Microbiológica 18 18 100,00%

Refresco de frutas Microbiológica 3 3 100,00%

Suco de uva Microbiológica 1 1 100,00%

Suco tropical de manga Microbiológica 1 1 100,00%

Café beneficiado grão cru Resíduos de agrotóxicos 25 25 100,00%

Cebola Resíduos de agrotóxicos 223 224 99,55%

Citros (laranja) Resíduos de agrotóxicos 37 37 100,00%

Citros (limão) Resíduos de agrotóxicos 11 11 100,00%

Farinha de trigo Resíduos de agrotóxicos 130 130 100,00%

Feijão (phaseolus vulgaris) Resíduos de agrotóxicos 128 143 89,51%

Feijão fradinho (vigna unguiculata) Resíduos de agrotóxicos 104 159 65,41%

Maracujá Resíduos de agrotóxicos 110 131 83,97%

Melancia Resíduos de agrotóxicos 18 24 75,00%

Milho Resíduos de agrotóxicos 12 12 100,00%

Polpa de frutas Resíduos de agrotóxicos 18 20 90,00%

Suco de frutas Resíduos de agrotóxicos 14 14 100,00%

Tomate Resíduos de agrotóxicos 125 169 73,96%

Uva Resíduos de agrotóxicos 103 113 91,15%

Total 2023 1.645 1.827 90,04%

2
0

2
4

Ameixa seca (com e sem caroço) Micotoxinas 4 4 100,00%

Amêndoa (prunus dulcis) Micotoxinas 12 13 92,31%

Amendoim Micotoxinas 16 25 64,00%

Café torrado e moído Micotoxinas 18 19 94,74%

Castanha de caju Micotoxinas 36 36 100,00%

Castanha do brasil Micotoxinas 9 12 75,00%

Farinha de trigo Micotoxinas 99 103 96,12%

Néctar de abacaxi e maçã Micotoxinas 1 1 100,00%

Pistachio (pistacia vera) Micotoxinas 5 12 41,67%

Suco de uva Micotoxinas 6 6 100,00%

Tâmara seca Micotoxinas 9 9 100,00%

Uva passa Micotoxinas 178 185 96,22%

Vinho Micotoxinas 8 8 100,00%

Água de coco Microbiológica 1 1 100,00%

Kombucha Microbiológica 2 2 100,00%

Néctar de uva Microbiológica 1 1 100,00%

Polpa de frutas Microbiológica 18 18 100,00%

Refrigerante Microbiológica 1 1 100,00%

Suco de uva Microbiológica 1 1 100,00%

Abacaxi Resíduos de agrotóxicos 82 85 96,47%

Amendoim Resíduos de agrotóxicos 5 5 100,00%

Arroz Resíduos de agrotóxicos 21 21 100,00%

Banana Resíduos de agrotóxicos 88 91 96,70%

Batata Resíduos de agrotóxicos 72 73 98,63%

Beterraba Resíduos de agrotóxicos 138 161 85,71%

Café beneficiado grão cru Resíduos de agrotóxicos 60 60 100,00%

Cenoura Resíduos de agrotóxicos 80 85 94,12%
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Ano Produto de origem vegetal Tipo de análise Amostras conformes Amostras total Índice de conformidade (%)

2
0

2
4

Feijão (phaseolus vulgaris) Resíduos de agrotóxicos 110 129 85,27%

Feijão fradinho (vigna unguiculata) Resíduos de agrotóxicos 93 128 72,66%

Maçã Resíduos de agrotóxicos 50 50 100,00%

Melancia Resíduos de agrotóxicos 7 9 77,78%

Milho Resíduos de agrotóxicos 55 55 100,00%

Pera Resíduos de agrotóxicos 37 37 100,00%

Pimentão Resíduos de agrotóxicos 23 39 58,97%

Polpa de frutas Resíduos de agrotóxicos 18 21 85,71%

Soja Resíduos de agrotóxicos 3 3 100,00%

Suco de frutas Resíduos de agrotóxicos 6 6 100,00%

Tomate Resíduos de agrotóxicos 84 100 84,00%

Uva passa Resíduos de agrotóxicos 1 1 100,00%

Vinho Resíduos de agrotóxicos 15 15 100,00%

Total 2024 1.472 1.630 90,31%

Total geral 2023 e 2024 3.117 3.457 90,16%

PNCRC/Vegetal – Conclusões

Os dados mostram um índice de conformidade geral de 90,04% em 2023 e 90,31% em 2024, resultando em um 

índice de conformidade total de 90,16% para os dois anos. Isso indica que a maioria dos produtos de origem vegetal 

monitorados está em conformidade com os limites de resíduos e contaminantes estabelecidos.

Figura 3 – Comparativo de conformidade e não conformidade do PNCRC/Vegetal de 2023 e 2024

Amostras conformes

2023 2024 2023/2024

Amostras não conformes

90,04%

9,96%

90,31%

9,69%

90,16%

9,84%

Os destaques por tipo de análise que temos são:

•	 Micotoxinas

•	 2023: A maioria dos produtos analisados apresentou altos índices de conformidade, com exceção do 

amendoim (77,63%). Produtos como ameixa seca, avelã, farinha de trigo, malte de cevada, suco de uva, vinho 

e uva passa atingiram 100% de conformidade.

•	 2024: Produtos como ameixa seca, castanha de caju, suco de uva, tâmara seca e vinho mantiveram 100% de 

conformidade. No entanto, pistache apresentou um índice de conformidade baixo (41,67%).

•	 Microbiológica

•	 2023: A maioria dos produtos analisados apresentou 100% de conformidade.

•	 2024: Todos os produtos analisados apresentaram 100% de conformidade.
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•	 Resíduos de Agrotóxicos

•	 2023: Produtos como cebola, citros (laranja e limão), farinha de trigo, milho, suco de frutas atingiram 100% 

de conformidade. Feijão (Phaseolus vulgaris) e feijão fradinho (Vigna unguiculata) apresentaram índices de 

conformidade de 89,51% e 65,41%, respectivamente.

•	 2024: Produtos como abacaxi, amendoim, arroz, banana, batata, café beneficiado grão cru, cenoura, maçã, 

milho, pera, soja, suco de frutas, uva passa e vinho atingiram 100% de conformidade. Feijão (Phaseolus 

vulgaris) e feijão fradinho (Vigna unguiculata) apresentaram índices de conformidade de 85,27% e 72,66%, 

respectivamente.

Os produtos que apresentaram um baixo índice de conformidade e com isso sinalizam uma atenção especial da 

fiscalização foram:

•	 2023: Açaí (0%), feijão fradinho (Vigna unguiculata) (65,41%), melancia (75,00%), tomate (73,96%).

•	 2024: Amendoim (64,00%), castanha do Brasil (75,00%), pistache (41,67%), melancia (77,78%), pimentão (58,97).

Diante dos resultados apresentados, podemos concluir que quase a metade das não conformidades detectadas se 

refere à presença de resíduos de agrotóxicos provenientes do uso de produtos não permitidos para determinadas 

culturas (NPC). Esse dado ressalta a frequência dessa prática inadequada entre os agricultores do país. As demais 

não conformidades se referem à detecção de resíduos e contaminantes acimas dos limites estabelecidos no Brasil.

Figura 4 – Comparativo entre tipos de não conformidade do PNCRC/Vegetal de 2023 e 2024

Acima do limite permitido

2023 2024 2023/2024

Não permitido para a cultura (NPC)

54,16%

45,84%

59,43%

40,57%

56,52%

43,48%
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Os limites máximos de resíduos e contaminantes considerados nas análises são os estabelecidos pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), autoridade competente no Brasil para regulamentar essa questão.

Ciente do problema detectado, o MAPA, em conjunto com a ANVISA, elaborou e publicou as Instruções Normativas 

Conjuntas ANVISA/SDA nº 01/2014 e nº 02/2018. Essas instruções definem:

•	 Diretrizes e requisitos para o registro de agrotóxicos, seus componentes e afins, especialmente para culturas com 

suporte fitossanitário insuficiente.

•	 Procedimentos de rastreabilidade na cadeia produtiva de produtos vegetais frescos destinados à alimentação 

humana, para controle e monitoramento de resíduos de agrotóxicos.

Ainda, as não conformidades detectadas são tratadas de acordo com as Leis nº 7.678/1988, nº 8.918/1994, nº 

9.972/2000 e nº 13.648/2018, e seus regulamentos, aprovados, respectivamente, pelos Decretos nº 8.198/2014, nº 

6.871/2009, nº 6.268/2007 e nº 13.648/2019, além de outros atos normativos complementares. Quando detectada 

a presença de resíduos ou contaminantes em quantidade superior ao permitido, ou substâncias não autorizadas ou 

proibidas, o produto é desclassificado, levando à autuação do responsável e à abertura de processo administrativo 

de fiscalização agropecuária. Além disso o produto não conforme pode ser apreendido e o responsável pelo produto 

poderá ser intimado a realizar o recolhimento do lote.

Também é feita uma comunicação da SFA/UF, à Secretaria de Agricultura ou Agência de Defesa Sanitária do Estado 

de origem do produto, para fins de fiscalização do uso do agrotóxico. Cabe ressaltar que, conforme disposto no 

inciso II do Art. 71 do Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002, a fiscalização sobre o uso e consumo de agrotóxicos, 

seus componentes e afins é de competência dos órgãos estaduais e do Distrito Federal, dentro de suas respectivas 

jurisdições.

Assim, os dados indicam que os produtos de origem vegetal estão passando por monitoramento rigoroso, os quais 

tem evidenciado uma atenção maior por parte da fiscalização, como aqueles com micotoxinas ou resíduos de 

agrotóxicos com resultados acima dos limites estabelecidos e baixo índice de conformidade.

Diante do exposto, torna-se evidente a importância de se realizar investimentos em educação sanitária, com o 

objetivo de promover boas práticas agrícolas, de produção e de higiene, além de melhorar o controle de qualidade 

ao longo da cadeia produtiva. Esses fatores são essenciais para a elevação da conformidade dos produtos de 

origem vegetal destinados à população brasileira.
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SEÇÃO 2

PNQUALIPOV – Programa Nacional de 

Qualidade de Produtos de Origem Vegetal

O PNQualipov foi instituído pela Portaria SDA n° 572 de 09 de maio de 2022, com a finalidade de aprimorar os 

controles dos processos produtivos nos estabelecimentos e a conformidade dos produtos de origem vegetal, por 

meio de ações de fiscalização e avaliações.

Os principais objetivos do PNQUALIPOV incluem:

•	 Promover a conformidade dos produtos disponíveis no mercado nacional e aqueles exportados pelo Brasil.

•	 Melhorar o acesso público à legislação e às ferramentas que tratam da conformidade de estabelecimentos e 

produtos.

•	 Desenvolver mecanismos que uniformizem as ações de fiscalização em estabelecimentos e produtos.

•	 Formar equipes de fiscalização e análise altamente capacitadas para a execução de ações de avaliação e 

fiscalização da conformidade.

•	 Integrar e articular iniciativas com outros órgãos de controle e entidades que atuam em áreas correlatas ao 

programa.

•	 Estabelecer metas para as ações de controle oficial realizadas em estabelecimentos e produtos.

Ações de controle e fiscalização

O DIPOV realiza anualmente o planejamento de fiscalização de estabelecimentos e produtos de origem vegetal. 

As ações de controle e fiscalização são fundamentadas em análise de risco, conforme estabelecido pela Lei nº 

14.515, de 29 de dezembro de 2022, que também instituiu o Programa de Incentivo à Conformidade em Defesa 

Agropecuária. Esse planejamento é baseado no Risco Estimado Associado aos Estabelecimentos, estabelecido 

pela Instrução Normativa SDA nº 138, de 08 de fevereiro de 2022, que orienta as Coordenações de Fiscalização do 

DIPOV na definição das ações a serem executadas pelas unidades descentralizadas.

A definição dos produtos e estabelecimentos a serem fiscalizados prioriza aqueles com maiores índices de risco, 

bem como considera a capacidade analítica da rede de laboratórios do Mapa, de acordo com a metodologia 

específica exigida para cada tipo de produto.

Além do planejamento baseado em risco e da identificação de produtos com suspeita de não conformidade, o 

DIPOV também considera as denúncias recebidas por meio da plataforma Fala.BR (https://falabr.cgu.gov.br/web/

home). Essas denúncias, anônimas ou não, são analisadas e utilizadas para apoiar a tomada de decisões e possibilitar 

respostas rápidas a eventuais irregularidades.

Dessa forma, o planejamento do DIPOV busca fiscalizar prioritariamente estabelecimentos e produtos com maior 

potencial de não conformidade, visando a detecção e correção de irregularidades e garantindo a segurança dos 

produtos de origem vegetal disponíveis aos consumidores. As Coordenações de Fiscalização do DIPOV realizam o 

controle dos relatórios de ensaios laboratoriais dos produtos analisados, monitorando continuamente os resultados 

obtidos. 

Os Índices de Conformidade (IC) dos produtos de origem vegetal são calculados com base na razão entre a 

quantidade de análises de produtos que estão conformes e o total de produtos analisados. Para que um produto seja 

classificado como conforme, os dados obtidos nos relatórios de ensaios devem atender aos limites estabelecidos 

para os Padrão de Identidade e Qualidade (PIQ) ou para o Padrão Oficial de Classificação (POC) aplicáveis ao produto 

analisado. 

Como fonte das informações referentes aos Índices de Conformidade foram consultados os Relatórios de Ensaios 

com o resultado das análises realizadas em laboratórios oficiais do MAPA ou em laboratórios credenciados.

É relevante destacar que os índices de não conformidade retratam todo o cenário fiscalizado pelas instâncias 

regionais do MAPA e não somente os produtos ofertados aos consumidores.

A seguir, apresentamos os resultados obtidos do PNQUALIPOV, compilados para os anos de 2023 e 2024, que 

estão divididos em:



Relatório geral dos resultados dos programas do DIPOV – Anos base 2023 e 2024 | 17

•	 Qualidade Vegetal;

•	 Bebidas em Geral; e 

•	 Vinhos e Derivados da Uva e do Vinho.

PNQUALIPOV em Números

PNQUALIPOV da Qualidade Vegetal 

Anos de 2023 e 2024

•	 2.987 Amostras Coletadas e Analisadas

•	 1.707 Amostras Conformes

•	 1.280 Amostras Não Conformes

•	 57,15% de Índice de Conformidade

PNQUALIPOV de Bebidas em Geral 

 Anos de 2023 e 2024

•	 1.968 Amostras Coletadas e Analisadas

•	 1.293 Amostras Conformes

•	 675 Amostras Não Conformes

•	 65,70% de Índice de Conformidade

PNQUALIPOV de Vinhos e Derivados da Uva

Anos de 2023 e 2024

•	 315 Amostras Coletadas e Analisadas

•	 193 Amostras Conformes

•	 122 Amostras Não Conformes

•	 61,27% de Índice de Conformidade

Conforme apresentado nas figuras anteriores, no universo de produtos analisados pelo DIPOV em 2023 e 2024, 

os índices de conformidade foram os seguintes: a área de Qualidade Vegetal registrou 57,15%, a área de Bebidas 

em Geral obteve 65,70% e os produtos regulamentados pela legislação de Vinhos e Derivados da Uva e do Vinho 

alcançaram 61,27% de índice de conformidade. 

Esses números ressaltam que, o planejamento anual do DIPOV foi eficaz na detecção das irregularidades, já que, 

em cada área, quase metade dos produtos analisados foi de fato constatada a não conformidade em relação aos 

PIQs ou POCs aplicáveis ao produto analisado. 

Importante ressaltar que, caso o resultado laboratorial definitivo do produto estiver em desacordo com os requisitos 

de identidade e qualidade ou com o padrão oficial de classificação e com demais dispositivos, o estabelecimento 

responsável é autuado e o produto apreendido, garantindo que esses produtos não estejam disponíveis para 

comercialização reduzindo o risco à saúde dos consumidores.

A seguir apresentamos os resultados obtidos no PNQUALIPOV com mais detalhes, especificando por ano, por 

produto de origem vegetal, por tipo de análise e entre outros aspectos.
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RESULTADOS - ÁREA DA QUALIDADE VEGETAL

Tabela 2 - Quadro Geral Consolidado dos Resultados do PNQUALIPOV da Qualidade Vegetal 

de 2023 e 2024.

Ano Produto de origem vegetal Tipo de análise Amostras conformes Amostras total Índice de conformidade (%)

2
0

2
3

Açúcar Identidade e qualidade 74 86 86,05%

Arroz Identidade e qualidade 69 145 47,59%

Azeite de oliva (mercado nacional) Identidade e qualidade 296 356 83,15%

Azeite de oliva (importação) Identidade e qualidade e sensorial 35 95 36,84%

Café torrado e moído Identidade e qualidade 68 144 47,22%

Farinha de mandioca Identidade e qualidade 10 21 47,62%

Farinha de mandioca Dna - biologia molecular 8 8 100,00%

Farinha de trigo Identidade e qualidade 106 107 99,07%

Feijão (phaseolus vulgaris) Identidade e qualidade 69 159 43,40%

Feijão fradinho (vigna unguiculata) Identidade e qualidade 1 6 16,67%

Óleo de soja Identidade e qualidade 73 85 85,88%

Total 2023 809 1.212 66,75%

2
0

2
4

Açúcar Identidade e qualidade 21 32 65,63%

Arroz Identidade e qualidade 120 263 45,63%

Azeite de oliva (mercado nacional) Identidade e qualidade 134 405 33,09%

Azeite de oliva (importação) Identidade e qualidade e sensorial 20 59 33,90%

Café torrado e moído Identidade e qualidade 347 509 68,17%

Farinha de mandioca Dna - biologia molecular 14 20 70,00%

Farinha de mandioca Identidade e qualidade 1 3 33,33%

Farinha de mandioca Identidade e qualidade e corante 25 44 56,82%

Farinha de trigo Identidade e qualidade 3 3 100,00%

Feijão (phaseolus vulgaris) Identidade e qualidade 89 204 43,63%

Feijão fradinho (vigna unguiculata) Identidade e qualidade 41 68 60,29%

Lentilha Identidade e qualidade 30 82 36,59%

Óleo de algodão refinado Identidade e qualidade 2 7 28,57%

Óleo de canola refinado Identidade e qualidade 6 7 85,71%

Óleo de girassol refinado Identidade e qualidade 1 14 7,14%

Óleo de milho refinado Identidade e qualidade 10 11 90,91%

Óleo de soja refinado Identidade e qualidade 34 44 77,27%

Total 2024 898 1.775 50,59%

Total geral 2023 e 2024 1.707 2.987 57,15%

Tabela 3 - Quadro com as quantidades de amostras não conformes por tipo de violação do 

PNQUALIPOV da Qualidade Vegetal de 2023 e 2024.

Ano Produto de origem vegetal Tipo de análise Origem Tipo de violação Quantidade de amostras por tipo de violação

2
0

2
3

Açúcar Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 12

Arroz Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 76

Azeite de oliva (mercado nacional) Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 41

Divergência de tipo 19

Azeite de oliva (importação)
Identidade e qualidade 

e sensorial
Importação Divergência de tipo 60

Café torrado e moído Identidade e qualidade Nacional Desclassificado 76

Farinha de mandioca Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 4

Divergência de tipo 7

Farinha de trigo Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 1

Feijão (phaseolus vulgaris) Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 22

Divergência de tipo 68

Feijão fradinho (vigna unguiculata) Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 5

Óleo de soja Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 12

Total 2023 403

2
0

2
4

Açúcar Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 11

Arroz Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 6

Divergência de tipo 137

Azeite de oliva (mercado nacional) Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 234

Divergência de tipo 37

Azeite de oliva (importação)
Identidade e qualidade 

e sensorial
Importação

Desclassificado 1

Divergência de tipo 38

Café torrado e moído Identidade e qualidade Nacional Desclassificado 162

Farinha de mandioca Dna - biologia molecular Nacional Desclassificado 6

Farinha de mandioca Identidade e qualidade e corante Nacional

Desclassificado 3

Divergência de tipo 15

Produto sem classificação 1
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Ano Produto de origem vegetal Tipo de análise Origem Tipo de violação Quantidade de amostras por tipo de violação

2
0

2
4

Farinha de mandioca Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 2

Feijão (phaseolus vulgaris) Identidade e qualidade Nacional

Desclassificado 15

Divergência de tipo 99

Produto sem classificação 1

Feijão fradinho (vigna unguiculata) Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 3

Divergência de tipo 24

Lentilha Identidade e qualidade Nacional
Divergência de tipo 51

Produto sem classificação 1

Óleo de algodão refinado Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 2

Divergência de tipo 3

Óleo de canola refinado Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 1

Óleo de girassol refinado Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 1

Divergência de tipo 12

Óleo de milho refinado Identidade e qualidade Nacional Divergência de tipo 1

Óleo de soja refinado Identidade e qualidade Nacional
Desclassificado 4

Divergência de tipo 6

Total 2024 877

Total geral 2023 e 2024 1.280

PNQUALIPOV da Qualidade Vegetal – Conclusões

Os dados da “Tabela 2 - Quadro Geral Consolidado dos Resultados do PNQUALIPOV da Qualidade Vegetal de 2023 e 

2024” mostram um índice de conformidade geral de 66,75% em 2023 e 50,59% em 2024, resultando em um índice 

de conformidade total de 57,15% para os dois anos.

Figura 5 – Comparativo de conformidade e não conformidade do PNQUALIPOV da Qualidade Vegetal 

de 2023 e 2024

Amostras conformes

2023 2024 2023/2024

Amostras não conformes

66,75%

33,25%

50,59%

49,41%

57,15%

42,85%

A redução no percentual de conformidade entre 2023 e 2024 evidencia o fortalecimento das estratégias de 

fiscalização voltadas para produtos como azeite de oliva e café torrado e moído. Essa intensificação tem como foco 

o combate às fraudes e a atuação direcionada em situações suspeitas, nas quais esses produtos não atendem 

aos padrões de identidade e qualidade estabelecidos. Contudo, há a necessidade de continuidade e ampliação 

das ações de fiscalização em outros produtos como arroz e feijão, por estarem apresentando baixos índices de 

conformidade, principalmente na questão de divergência de tipo.

Cabe ressaltar que em 2023 e 2024, houve a inclusão de novos produtos, como açúcar e óleos vegetais refinados, 

cujas conformidades foram analisadas. Tal fato decorre da intensificação da utilização dos canais de atendimento ao 

consumidor, para levantamento de denúncias de fraudes e irregularidades, assim como resultados das ações de 

fiscalização realizadas em anos anteriores. 
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Assim, para os produtos que apresentam baixos índices de conformidade, como o feijão fradinho (Vigna unguiculata), 

feijão (Phaseolus vulgaris), café torrado e moído, arroz, farinha de mandioca, óleo de girassol refinado, azeite de oliva 

e lentilha, é necessário reforçar as ações de fiscalização em suas respectivas cadeias produtivas, desde a produção 

até a comercialização.

Os dados encontrados na “Tabela 3 - Quadro com as quantidades de amostras não conformes por tipo de violação 

do PNQUALIPOV da Qualidade Vegetal de 2023 e 2024” mostram um total de 403 amostras não conformes em 

2023 e 877 amostras não conformes em 2024, resultando em um total geral de 1.280 amostras não conformes para 

os dois anos. Evidenciando um aumento significativo de amostras não conformes de 2023 para 2024.

Diante dos resultados apresentados, evidencia-se a importância do trabalho de fiscalização das condições higiênico-

sanitárias e de atendimento aos padrões de identidade e de qualidade, bem como de segurança dos produtos 

de origem vegetal destinados ao consumo humano. Reforçando que nas ações de fiscalização os produtos têm 

a comercialização proibida através da apreensão, ou se já comercializados, os responsáveis são notificados para 

realizar o recolhimento, promovendo desta forma a segurança dos produtos. 

A seguir destacamos os produtos com maior número de amostras não conformes, por tipo de ocorrência:

•	 Divergência de Tipo:

•	 2023: azeite de oliva (120), feijão (Phaseolus vulgaris) (90), arroz (76) e café torrado e moído (76). 

•	 2024:  azeite de oliva (310), arroz (143), feijão (Phaseolus vulgaris) (115) e lentilha (52).

•	 Desclassificado

•	 2023: Produtos como azeite de oliva, café torrado e moído e feijão (Phaseolus vulgaris) apresentaram altos 

números de amostras não conformes devido à desclassificação.

•	 2024: Produtos como azeite de oliva, café torrado e moído e feijão (Phaseolus vulgaris) apresentaram altos 

números de amostras não conformes devido à desclassificação.

Figura 6 – Quantidade de amostras com resultado não conforme por tipo de ocorrência em 2023 e 2024
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O aumento das não conformidades detectadas entre 2023 e 2024, especialmente aquelas relacionadas à divergência 

de tipo e à desclassificação, evidencia o direcionamento estratégico das ações de fiscalização para produtos com 

indícios ou suspeitas de irregularidades, incluindo o atendimento a denúncias e a condução de investigações sobre 

possíveis fraudes. As amostras descritas como “sem classificação” são aquelas cuja rotulagem não apresentava as 

informações obrigatórias, sendo consideradas também como não conformidade.
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Por fim, as não conformidades detectadas são tratadas de acordo com a Lei nº 9.972/2000, o Decreto nº 6.268/2007 

e outros atos normativos complementares, prevendo ações de fiscalização que compreendem autuação, apreensão 

e intimação dos responsáveis pelos produtos de origem vegetal a realizarem o recolhimento do lote.

RESULTADOS - ÁREA DE VINHOS E BEBIDAS

Tabela 4 - Quadro Geral Consolidado dos Resultados do PNQUALIPOV de Bebidas em Geral 

2023 e 2024

2023 2024 Período 2023/2024

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Açaí
Identidade 

e qualidade
3 3 100,00% Açaí

Identidade 

e qualidade
18 20 90,00% 21 23 91,30%

Água de coco
Identidade 

e qualidade
36 46 78,26% Água de coco

Identidade 

e qualidade
76 79 96,20% 112 125 89,60%

Aguardente 

composta

Identidade 

e qualidade
4 7 57,14% 

Aguardente 

composta

Identidade 

e qualidade
9 10 90,00% 13 17 76,47%

Aguardente 

de cana

Identidade 

e qualidade
3 24 12,50% 

Aguardente 

de cana

Identidade 

e qualidade
15 42 35,71% 18 66 27,27%

-
Aguardente 

de melado

Identidade 

e qualidade
2 2 100,00% 2 2 100,00%

- Aperitivo
Identidade 

e qualidade
3 3 100,00% 3 3 100,00%

Bebida 

alcoólica 

mista

Identidade 

e qualidade
23 25 92,00% 

Bebida 

alcoólica 

mista

Identidade 

e qualidade
93 108 86,11% 116 133 87,22%

-
Bebida 

composta

Identidade 

e qualidade
3 3 100,00% 3 3 100,00%

Cachaça
Identidade 

e qualidade
57 217 26,27% Cachaça

Identidade 

e qualidade
145 308 47,08% 202 525 38,48%

Cajuína
Identidade 

e qualidade
18 21 85,71% Cajuína

Identidade 

e qualidade
10 11 90,91% 28 32 87,50%

Cerveja
Identidade 

e qualidade
50 50 100,00% Cerveja

Identidade 

e qualidade
87 87 100,00% 137 137 100,00%

Chá pronto 

para consumo

Identidade 

e qualidade
2 2 100,00% 

Chá pronto 

para consumo

Identidade 

e qualidade
11 11 100,00% 13 13 100,00%

Fermentado 

acético

Identidade 

e qualidade
17 24 70,83%

Fermentado 

acético

Identidade 

e qualidade
21 24 87,50% 38 48 79,17%

-
Fermentado 

de fruta

Identidade 

e qualidade
1 5 20,00% 1 5 20,00%

- Gim ou gin
Identidade 

e qualidade
16 16 100,00% 16 16 100,00%

- Hidromel
Identidade 

e qualidade
0 2 0,00% 0 2 0,00%

Kombucha
Identidade 

e qualidade
7 19 36,84% Kombucha

Identidade 

e qualidade
7 14 50,00% 14 33 42,42%

Licor
Identidade 

e qualidade
15 20 75,00% Licor

Identidade 

e qualidade
27 62 43,55% 42 82 51,22%

Néctar
Identidade 

e qualidade
49 54 90,74% Néctar

Identidade 

e qualidade
19 21 90,48% 68 75 90,67%

Polpa de fruta
Identidade 

e qualidade
43 63 68,25% Polpa de fruta

Identidade 

e qualidade
48 103 46,60% 91 166 54,82%

-

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

bebida 

composta

Identidade 

e qualidade
0 1 0,00% 0 1 0,00%

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

refresco

Identidade 

e qualidade
10 15 66,67% 

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

refresco

Identidade 

e qualidade
36 36 100,00% 46 51 90,20%

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

refrigerante

Identidade 

e qualidade
6 6 100,00%

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

refrigerante

Identidade 

e qualidade
1 1 100,00% 7 7 100,00%

-

Preparado 

sólido para 

refresco

Identidade 

e qualidade
13 13 100,00% 13 13 100,00%

Refresco 

ou bebida

Identidade 

e qualidade
18 21 85,71% 

Refresco 

ou bebida

Identidade 

e qualidade
33 36 91,67% 51 57 89,47%

Refrigerante
Identidade 

e qualidade
11 23 47,83% Refrigerante

Identidade 

e qualidade
15 26 57,69% 26 49 53,06%

-
Saquê ou 

sake

Identidade 

e qualidade
0 2 0,00% 0 2 0,00%

Sidra
Identidade 

e qualidade
1 1 100,00% Sidra

Identidade 

e qualidade
1 1 100,00% 2 2 100,00%

- Soda
Identidade 

e qualidade
2 2 100,00% 2 2 100,00%
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2023 2024 Período 2023/2024

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Suco ou sumo

Identidade 

e qualidade
113 147 76,87% Suco ou sumo

Identidade 

e qualidade
63 92 68,48% 176 239 73,64%

Suco tropical
Identidade 

e qualidade
1 1 100,00% Suco tropical

Identidade 

e qualidade
6 6 100,00% 7 7 100,00%

Uísque, 

whisky ou 

whiskey

Identidade 

e qualidade
2 2 100,00% 

Uísque, 

whisky ou 

whiskey

Identidade 

e qualidade
3 7 42,86% 5 9 55,56%

Vodca, vodka 

ou wodka

Identidade 

e qualidade
2 2 100,00% 

Vodca, vodka 

ou wodka

Identidade 

e qualidade
7 8 87,50% 9 10 90,00%

Xarope
Identidade 

e qualidade
1 1 100,00% Xarope

Identidade 

e qualidade
10 11 90,91% 11 12 91,67%

Total do período 492 794 61,96% Total do período 801 1173 68,29% 1293 1967 65,73%

PNQUALIPOV de Bebidas em Geral – Análise 

Na área de bebidas em geral, considerando produtos abrangidos pela Lei nº 8.918/1994, os dados apresentados na 

Tabela 4 - Quadro Geral Consolidado dos Resultados do PNQUALIPOV de Bebidas em Geral evidenciam que, para 

o ano de 2023, 794 amostras foram analisadas resultando em um índice de conformidade de 61,96%. Em 2024, o 

número de produtos analisados aumentou para 1.173, com um índice de conformidade de 68,29%.

Figura 7 – Quantitativo de amostras conformes e não conformes em 2023 e 2024 para Bebidas em 

Geral

Amostras conformes

2023 2024 2023/2024

Amostras não conformes

492 - 62%

302 - 38%

801 - 68%

372 - 32%

1293 - 66%

674 - 34%

Em 2023 e 2024, foram analisadas um total de 1.967 amostras de 

bebidas, resultando em um índice de conformidade geral de 65,73%.

O aumento no percentual de conformidade, entre 2023 e 2024, demonstra um avanço, ainda que discreto, na 

adequação dos produtos aos padrões de identidade e qualidade exigidos. Contudo, o cenário ainda revela a 

necessidade de continuidade e ampliação das ações de fiscalização, especialmente em produtos que apresentaram 

baixos índices de conformidade e que contaram com amostragem superior a 10 amostras da mesma categoria, 

como aguardente de cana (27,27%), cachaça (38,48%) e kombucha (42,42%).

Por outro lado, produtos como cerveja, chá pronto para consumo, preparado sólido para refresco, gim, suco tropical 

e preparado líquido para refrigerante apresentaram índices de conformidade de 100% no período, demonstrando 

atendimento aos padrões de identidade e qualidade exigidos.
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Além do aumento geral no percentual de conformidade observado entre 2023 e 2024, é importante destacar que 

alguns dos produtos que apresentaram os menores índices de conformidade em 2023 como a aguardente de 

cana, cachaça e kombucha tiveram avanços significativos no ano seguinte conforme demonstrado na Figura 12, 

evidenciando uma tendência de melhoria na adequação aos padrões de identidade e qualidade.

Figura 8 - Evolução do Índice de Conformidade para Aguardente de Cana, Cachaça e Kombucha

CATEGORIA

ÍN
D

IC
E 

D
E 

CO
N

FO
RM

ID
AD

E 
(%

)

12,50%

26,27%

35,71%

47,08%
50,00%

36,84%

0

10

20

30

40

50

KombuchaCachaçaAguardente de cana

2023 2024
A aguardente de cana, por exemplo, evoluiu de um índice de conformidade de 12,50% em 2023 para 35,71% em 

2024. A cachaça, que também figurava entre os produtos com menor desempenho, passou de 26,27% para 47,08% 

no mesmo período. Ainda que esses percentuais permaneçam abaixo do ideal, a melhoria verificada demonstra o 

impacto positivo das ações de fiscalização e de controle realizadas pelo Mapa e a melhoria do setor produtivo. Esse 

padrão de evolução também foi observado na kombucha, que saiu de um índice de 36,84% para 50,00%.  

Diante desses resultados, o DIPOV com o objetivo de incentivar a melhoria da gestão da qualidade nos 

estabelecimentos produtores de bebidas, disponibilizou no portal gov.br um sistema de autodiagnóstico em 

boas práticas de fabricação, que permite aos produtores avaliarem seus processos, identificar eventuais falhas e 

implementar medidas corretivas de forma preventiva. Além disso, está previsto para o segundo semestre de 2025 

o lançamento de uma ferramenta digital para elaboração do manual de Boas Práticas de Fabricação, Importação 

e Exportação, que fornecerá, gratuitamente, um manual de boas práticas, Procedimentos Operacionais Padrão 

(POPs) e registros de controle para as indústrias, com objetivo de fortalecer a gestão da qualidade das empresas 

brasileiras. 
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Tabela 5 – Quadro com as quantidades de amostras por parâmetro não conforme do 

PNQUALIPOV de Bebidas em Geral 2023 e 2024

2023 2024

Produto de 

origem vegetal 

Parâmetro não 

conforme 

Quantidade 

de amostras 

por parâmetro 

não conforme 

Quantidade 

de amostras 

analisadas 

Parâmetro não 

conforme em 

relação ao total 

analisado (%) 

Produto de 

origem vegetal 

Parâmetro não 

conforme 

Quantidade 

de amostras 

por parâmetro 

não conforme 

Quantidade 

de amostras 

analisadas 

Parâmetro não 

conforme em 

relação ao total 

analisado (%) 

Açaí 

- - 

3

- 

Açaí 

Açúcares totais 1

20

5,00%

- - - 
Corantes 

artificiais 
1 5,00%

- - - 
Exame 

organoléptico 
1 5,00%

Água de coco 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
-

46
-

Água de coco 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
1

79
1,27%

Carbono c3 10 21,74% Carbono c3 2 2,53%

Aguardente 

composta 

Açúcares totais 2
7

28,57% Aguardente 

composta 

Açúcares totais 1
10

10,00%

Grau alcoólico 1 14,29% Grau alcoólico - - 

Aguardente 

de cana 

Carbamato 

de etila 
16

24

66,67%

Aguardente 

de cana 

Carbamato 

de etila 
11

42

26,19%

Cobre 4 16,67% Cobre 4 9,52%

Álcool sec-

butílico 
4 16,67%

Álcool sec-

butílico 
4 9,52%

Grau alcoólico 4 16,67% Grau alcoólico 12 28,57%

Coeficiente de 

congêneres 
1 4,17%

Coeficiente de 

congêneres   
6 14,29%

Ésteres em 

acetato de etila 
1 4,17%

Ésteres em 

acetato de etila 
- -

Acidez volátil 1 4,17% Acidez volátil - -

Açúcares totais - - Açúcares totais 2 4,76%

Soma dos 

álcoois 

superiores   

- - 

Soma dos 

álcoois 

superiores   

2 4,76%

Álcool butílico - - Álcool butílico 1 2,38%

Corantes 

artificiais 
- - 

Corantes 

artificiais 
1 2,38%

Bebida alcoólica 

mista 

Exame 

organoléptico 
2

25

8,00%

Bebida alcoólica 

mista 

Exame 

organoléptico 
- 

108

- 

Edulcorante 

sintético 
1 4,00%

Edulcorante 

sintético 
5 4,63%

Ácido benzóico - - Ácido benzóico 9 8,33%

Ácido sórbico - - Ácido sórbico 6 5,56%

Álcool metílico - - Álcool metílico 1 0,93%

Cachaça 

Grau alcoólico 92

217

42,40%

Cachaça 

Grau alcoólico 103

308

33,44%

Cobre 46 21,20% Cobre 22 7,14%

Coeficiente de 

congêneres 
40 18,43%

Coeficiente de 

congêneres 
36 11,69%

Carbamato 

de etila  
36 16,59%

Carbamato 

de etila  
41 13,31%

Álcool sec-

butílico 
28 12,90%

Álcool sec-

butílico 
34 11,04%

Acidez volátil 19 8,76% Acidez volátil 16 5,19%

Soma dos 

álcoois 

superiores 

16 7,37%

Soma dos 

álcoois 

superiores 

7 2,27%

Aldeídos em 

acetaldeído 
5 2,30%

Aldeídos em 

acetaldeído 
1 0,32%

Álcool metílico 3 1,38% Álcool metílico 1 0,32%

Açúcares totais 3 1,38% Açúcares totais 16 5,19%

Ésteres em 

acetato de etila 
2 0,92%

Ésteres em 

acetato de etila 
1 0,32%

Álcool n-butílico 2 0,92% Álcool n-butílico 1 0,32%

Corantes 

artificiais 
- -

Corantes 

artificiais 
4 1,30%

Cajuína 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
3

21
14,29%

Cajuína 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
1

11
9,09%

Ácido ascórbico - - Ácido ascórbico 1 9,09%

Fermentado 

acético 
Carbono c3 7 24 29,17%

Fermentado 

acético 
Carbono c3 3 24 12,50%

Fermentado 

de fruta 

Carbono c3 - - - 

Fermentado 

de fruta 

Carbono c3 3

5

60,00%

Corantes 

artificiais 
- - - 

Corantes 

artificiais 
3 60,00%

Acidez total - - - Acidez total 1 20,00%

Açúcares totais - - - Açúcares totais 1 20,00%

Hidromel 
Acidez volátil - - - 

Hidromel 
Acidez volátil 2

2
100,00%

Acidez total - - - Acidez total 1 50,00%

Kombucha 

Grau alcoólico 12

19

63,16%

Kombucha 

Grau alcoólico 5

14

35,71%

Exame 

organoléptico  
8 42,11%

Exame 

organoléptico 
- -

Acidez volátil - - Acidez volátil 4 28,57%
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2023 2024

Produto de 

origem vegetal 

Parâmetro não 

conforme 

Quantidade 

de amostras 

por parâmetro 

não conforme 

Quantidade 

de amostras 

analisadas 

Parâmetro não 

conforme em 

relação ao total 

analisado (%) 

Produto de 

origem vegetal 

Parâmetro não 

conforme 

Quantidade 

de amostras 

por parâmetro 

não conforme 

Quantidade 

de amostras 

analisadas 

Parâmetro não 

conforme em 

relação ao total 

analisado (%) 

Licor 

Grau alcoólico  3

20

15,00%

Licor 

Grau alcoólico 16

62

25,81%

Álcool metílico 1 5,00% Álcool metílico 13 20,97%

Açúcares totais 1 5,00% Açúcares totais 9 14,52%

Ácido benzóico - - Ácido benzóico 1 1,61%

Corantes 

artificiais 
- - 

Corantes 

artificiais 
1 1,61%

Néctar 

Carbono c3 3

54

5,56%

Néctar 

Carbono c3 1

21

4,76%

Sólidos 

solúveis (°brix) 
2 3,70%

Sólidos 

solúveis (°brix) 
1 4,76%

Polpa de fruta  

Sólidos 

solúveis (°brix) 
12

63

19,05%

Polpa de fruta 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
37

103

35,92%

Sólidos totais  6 9,52% Sólidos totais 15 14,56%

Anidrido 

sulfuroso total 
3 4,76%

Anidrido 

sulforoso total 
1 0,97%

Acidez total  3 4,76% Acidez total 14 13,59%

Ph 2 3,17% Ph - -

Corantes 

artificiais 
1 1,59%

Corantes 

artificiais 
5 4,85%

Açúcares totais - - Açúcares totais 5 4,85%

Ácido ascórbico   - - Ácido ascórbico   3 2,91%

Exame 

organoléptico 
- -

Exame 

organoléptico 
3 2,91%

Ácido benzoico - - Ácido benzoico 1 0,97%

Grau alcoólico - - Grau alcoólico 1 0,97%

Carbono c3 2 3,17% Carbono c3 12 11,65%

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

bebida 

composta 

Ácido sórbico  - - - 

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

bebida 

composta 

Ácido sórbico  1 1 100,00%

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

refresco 

Carbono c3 5 15 33,33%

Preparado 

líquido ou 

concentrado 

líquido para 

refresco 

Carbono c3 - 36 -

Refresco ou 

bebida 

Carbono c3 3
21

14,29% Refresco ou 

bebida 

Carbono c3 1
36

2,78%

Ácido sórbico - - Ácido sórbico  2 5,56%

Refrigerante 

Pressão gasosa 12

23

52,17%

Refrigerante 

Pressão gasosa 11

26

42,31%

Exame 

organoléptico  
9 39,13%

Exame 

organoléptico 
1 3,85%

Saquê ou sake Grau alcoólico - - - Saquê ou sake Grau alcoólico 2 2 100,00%

Suco ou sumo 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
5

147

3,40%

Suco ou sumo 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
15

92

16,30%

Carbono c3 35 23,81% Carbono c3 12 13,04%

Acidez total - - Acidez total 4 4,35%

Corantes 

artificiais 
- - 

Corantes 

artificiais 
1 1,09%

Exame 

organoléptico 
- - 

Exame 

organoléptico 
1 1,09%

Uísque, whisky 

ou whiskey 

Coeficiente de 

congêneres 
- - - 

Uísque, whisky 

ou whiskey 

Coeficiente de 

congêneres 
5

7

71,43%

Corantes 

artificiais 
- - - 

Corantes 

artificiais 
2 28,57%

Grau alcoólico - - - Grau alcoólico 2 28,57%

Vodca, vodka 

ou wodka 
Grau alcoólico - - - 

Vodca, vodka 

ou wodka 
Grau alcoólico 1 8 12,50%

Xarope Açúcares totais  - - - Xarope Açúcares totais  1 11 9,09%

Principais Parâmetros Não Conformes

A análise dos resultados laboratoriais demonstra os parâmetros que apresentaram não conformidade para os 

produtos analisados, de acordo a Tabela 5, vale ressaltar que um único produto pode apresentar mais de um 

parâmetro não conforme. De acordo com a Figura 13 abaixo, os parâmetros analisados com maior número de 

amostras não conformes foram o grau alcoólico seguido por carbono C3.
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Figura 9 – Quantidade de amostras com resultado não conforme por parâmetro em 2023 e 2024
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Grau Alcoólico

O grau alcoólico destacou-se como um dos parâmetros mais recorrentes de não conformidade, especialmente em 

bebidas alcoólicas como cachaça e aguardentes. Essa irregularidade pode estar associada a falhas no controle dos 

processos fermentativos e de destilação, bem como à ausência de verificação adequada do teor alcoólico ou ao 

uso incorreto de instrumentos de medição, como o alcoômetro.

Produtos com maior índice de não conformidade para grau alcoólico

Produto 2023 2024

Kombucha 63,16% (12 não conformes de 19 analisados) 35,71% (5 não conformes de 14 analisados)

Cachaça 42,40%  (92 não conformes de 217 analisados) 35,06%  (103 não conformes de 308 analisados)

Aguardente de Cana 16,67%  (4 não conformes de 24 analisados) 28,57%  (12 não conformes de 42 analisados)

Embora tenha sido observada redução na taxa de não conformidade para cachaça e kombucha entre 2023 e 

2024, a persistência de índices elevados evidencia que o controle desse parâmetro ainda representa um desafio 

relevante, sobretudo considerando o impacto direto na qualidade e segurança do produto. Para mitigar o problema, 

como já citado, o Mapa, disponibilizou no portal gov.br a ferramenta de autodiagnóstico em boas práticas de 

fabricação para auxiliar os produtores e, ainda, irá lançar em breve a plataforma digital para elaboração do Manual 

de Boas Práticas de Fabricação, Importação e Exportação.

Carbono C3

O parâmetro Carbono C3 é utilizado para detectar a adulteração por adição de açúcares provenientes de fontes 

vegetais não permitidas na composição do produto, configurando fraude econômica. A análise desse parâmetro 

revelou que, em 2023, os produtos com maior índice de não conformidade para carbono C3 foram o Preparado 

Líquido para Refresco, o Fermentado acético, o Suco e a água de coco, conforme tabela abaixo.

Produtos com maior índice de não conformidade para Carbono C3

Produto 2023 2024

Preparado Líquido para Refresco 33,33% (5 não conformes de 15 analisados) 0% (0 não conforme de 36 analisados)

Fermentado acético 29,17% (7 não conformes de 24 analisados) 12,50% (3 não conforme de 24 analisados)

Suco ou sumo 23,65% (35 não conforme de 147 analisados) 13,04% (12 não conforme de 92 analisados)

Água de coco 21,74%  (10 não conforme de 46 analisados) 2,53% (2 não conforme de 79 analisados)

A comparação dos resultados de não conformidade do parâmetro Carbono C3 entre os anos de 2023 e 2024 

demonstra uma redução considerável na ocorrência de não conformidade para o parâmetro Carbono C3 nos 

produtos analisados. Essa melhora demonstra que as ações de fiscalização, orientação e controle adotadas 

foram eficazes para coibir práticas fraudulentas relacionadas à adição de açúcares de fontes vegetais não permitidas 

na composição dos produtos. Apesar dos avanços observados, é fundamental manter as ações de fiscalização 

de forma contínua, bem como direcionar esforços para identificar outras formas de adulteração em diferentes 

produtos e segmentos. 

Tabela 6 - Quadro Geral Consolidado dos Resultados do PNQUALIPOV de Vinhos e Derivados 

da Uva e do Vinho 2023 e 2024

2023 2024 Período 2023/2024

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total 

Índice de 

conformidade 

(%) 

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total 

Índice de 

conformidade 

(%) 

Alcoólico 

composto 

Identidade 

e qualidade 
1 1 100,00% - 1 1 100,00%

Bagaceira 

ou grappa 

ou graspa 

Identidade 

e qualidade 
1 2 50,00% 

Bagaceira 

ou grappa 

ou graspa 

Identidade 

e qualidade 
2 4 50,00% 3 6 50,00%

Coquetel 

de vinho 

ou bebida 

alcoólica 

mista de vinho

Identidade 

e qualidade 
1 1 100,00% 

Coquetel 

de vinho 

ou bebida 

alcoólica 

mista de vinho

Identidade 

e qualidade 
1 4 25,00% 2 5 40,00%

Coquetel 

composto 

Identidade 

e qualidade 
1 2 50,00% 

Coquetel 

composto 

Identidade 

e qualidade 
9 10 90,00% 10 12 83,33%

Espumante
Identidade 

e qualidade 
3 3 100,00% Espumante 

Identidade 

e qualidade 
1 1 100,00% 4 4 100,00%

Polpa de uva
Identidade 

e qualidade 
0 1 0,00% Polpa de uva

Identidade 

e qualidade 
3 8 37,50% 3 9 33,33%

Suco de uva 
Identidade 

e qualidade 
21 31 67,74% Suco de uva 

Identidade 

e qualidade 
22 28 78,57% 43 59 72,88%

Vinagre 
Identidade 

e qualidade 
5 8 62,50% Vinagre 

Identidade 

e qualidade 
2 9 22,22% 7 17 41,18%

Vinho de 

mesa 

Identidade 

e qualidade 
42 73 57,53% 

Vinho de 

mesa 

Identidade 

e qualidade 
45 91 49,45% 87 164 53,05%

Vinho fino 
Identidade 

e qualidade 
18 20 90,00% Vinho fino 

Identidade 

e qualidade 
9 10 90,00% 27 30 90,00%
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2023 2024 Período 2023/2024

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total 

Índice de 

conformidade 

(%) 

Produto 

de origem 

vegetal 

Tipo de 

análise 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total

Índice de 

conformidade 

(%) 

Amostras 

conformes 

Amostras 

total 

Índice de 

conformidade 

(%) 

- Vinho frisante 
Identidade 

e qualidade 
1 1 100,00% 1 1 100,00%

Vinho 

moscatel 

espumante 

Identidade 

e qualidade 
0 1 0,00% 

Vinho 

moscatel 

espumante 

Identidade 

e qualidade 
1 1 100,00% 1 2 50,00%

- Vinho nobre 
Identidade 

e qualidade 
2 2 100,00% 2 2 100,00%

Xarope 
Identidade 

e qualidade 
0 1 0,00% Xarope 

Identidade 

e qualidade 
2 2 100,00% 2 3 66,67%

Total do período 93 144 64,58% Total do período 100 171 58,48% 193 315 61,27%

PNQUALIPOV de Vinhos e Derivados 

da Uva e do Vinho – Análise

Na área de Vinhos e Derivados da Uva e do Vinho, foram analisadas 144 amostras de produtos abrangidos pela 

Lei nº 7.678/1988, as análises indicaram para o ano de 2023, um índice de conformidade de 64,58%. Já em 2024, 

o número de produtos analisados aumentou para 171, com um índice de conformidade de 58,48%, conforme 

apresentado na Tabela 6. 

Figura 10 – Quantitativo de amostras conformes e não conformes em 2023 e 2024 para Vinhos e 

Derivados da Uva e do Vinho

Amostras conformes Amostras não conformes

2023 2024 2023/2024

93 - 65%

51 - 35%

100 - 58%

71 - 42%

193 - 61%

122 - 39%

Em 2023 e 2024, foram analisadas um total de 315 amostras de vinhos e derivados da uva e do vinho, 

resultando em um índice de conformidade geral de 61,27%. 

A queda no percentual de conformidade, entre 2023 e 2024, decorre no aprimoramento da metodologia de análise 

para os produtos, que permitiu identificar determinados vícios de qualidade de uma forma mais assertiva, além de 

ter sido realizado um número maior de coleta de amostras (18% a mais de coletas foram realizadas em relação ao 

período anterior). Contudo, o cenário ainda revela a necessidade de manutenção de rigor na fiscalização no que 

tange aos processos produtivos adotados pelos estabelecimentos elaboradores, especialmente em produtos que 

apresentaram baixos índices de conformidade, e contaram com amostragem superior a 8 amostras da mesma 

categoria, como vinagre (41,18%) e polpa de uva (33,33%). Por outro lado, em termos de conformidade por categoria 

de produto, destacam-se os vinhos finos, coquetéis compostos e os espumantes, com índices de conformidade 

superiores a 90% no período de 2023 a 2024. 
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Com o objetivo de incentivar a melhoria da gestão da qualidade nos estabelecimentos produtores de bebidas, 

como já citado, o Mapa, disponibilizou no portal gov.br a ferramenta digital de autodiagnóstico em boas práticas de 

fabricação para auxiliar os produtores e, ainda, irá lançar em breve a plataforma digital para elaboração do Manual 

de Boas Práticas de Fabricação, Importação e Exportação.

Tabela 7 – Quadro com as quantidades de amostras por parâmetro não conforme do 

PNQUALIPOV de Vinhos e Derivados da Uva e do Vinho 2023 e 2024

2023  2024

Categoria 
Parâmetro não 

conforme 

Quantidade 

de amostras 

por parâmetro 

não conforme 

Quantidade 

de amostras 

analisadas 

Parâmetro não 

conforme em 

relação ao total 

analisado (%) 

Categoria 
Parâmetro não 

conforme 

Quantidade 

de amostras 

por parâmetro 

não conforme 

Quantidade 

de amostras 

analisadas 

Parâmetro não 

conforme em 

relação ao total 

analisado (%) 

Bagaceira 

ou grappa 

ou graspa 

Grau alcoólico  1

2

50,00% Bagaceira 

ou grappa 

ou graspa 

Grau alcoólico  - 

4

- 

Carbono c3  1 50,00% Carbono c3  2 50,00%

Coquetel de 

vinho ou bebida 

alcoólica mista 

de vinho 

Carbono c3  -  1 -

Coquetel de 

vinho ou bebida 

alcoólica mista 

de vinho 

Carbono c3  3 4 75,00%

Coquetel 

composto 

Corantes 

artificiais 
1 2 50,00%

Coquetel 

compsto 

Corantes 

artificiais 
1 10 10,00%

Polpa de uva 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
1

1

100,00%

Polpa de uva 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
2

8

25,00%

Carbono c3  -  -  Carbono c3  2 25,00%

Corantes 

artificiais 
-  - 

Corantes 

artificiais 
1 12,50%

Suco de uva 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
8

31

25,81%

Suco de uva 

Sólidos 

solúveis (°brix) 
4

28

14,29%

Carbono c3  5 16,13% Carbono c3  4 14,29%

Corantes 

artificiais 
1 3,23%

Corantes 

artificiais 
1 3,57%

Acidez total  1 3,23% Acidez total  1 3,57%

Florizina  -  -  Florizina  1 3,57%

Ácido sórbico  -  -  Ácido sórbico  1 3,57%

Vinagre 

Carbono c3  2

8

25,00%

Vinagre 

Carbono c3  7

9

77,78%

Acidez volátil  1 12,50% Acidez volátil  3 33,33%

Grau alcoólico  1 12,50% Grau alcoólico  3 33,33%

Vinho de mesa 

Carbono c3  26

73

35,62%

Vinho de mesa 

Carbono c3  34

91

37,36%

Água exógena  16 21,92% Água exógena  22 24,18%

Grau alcoólico  7 9,59% Grau alcoólico  3 3,30%

Ácido sórbico  4 5,48% Ácido sórbico  18 19,78%

Corantes 

artificiais 
3 4,11%

Corantes 

artificiais 
8 8,79%

Extrato seco 

reduzido 
2 2,74%

Extrato seco 

reduzido 
1 1,10%

Acidez volátil  2 2,74% Acidez volátil  5 5,49%

Ácido benzóico  2 2,74% Ácido benzóico  -  - 

Ácido cítrico  1 1,37% Ácido cítrico  -  - 

Exame 

organoléptico 
1 1,37%

Exame 

organoléptico 
-  - 

Acidez total  1 1,37% Acidez total  3 3,30%

Cinzas  1 1,37% Cinzas  -  - 

Açúcares totais  -  -  Açúcares totais  1 1,10%

Vinho fino 

Água exógena  1

20

5,00%

Vinho fino 

Água exógena  - 

10

- 

Anidrido 

sulfuroso 
1 5,00%

Anidrido 

sulfuroso 
-  - 

Carbono c3  1 5,00% Carbono c3  -  - 

Diglicosídeo  -  -  Diglicosídeo  1 10,00%

Vinho moscatel 

espumante 
Carbono c3  1 1 100,00%

Vinho moscatel 

espumante 
Carbono c3  -  1 - 

Xarope  Carbono c3  1 1 100,00% Xarope  Carbono c3  -  2 - 

Principais Parâmetros Não Conformes

Considerando os parâmetros de não conformidade, a Tabela 7 - Quadro com as quantidades de amostras por 

parâmetro não conforme do PNQUALIPOV de Vinhos e Derivados da Uva e do Vinho 2023 e 2024 apresenta 

diversos parâmetros, dentre os quais carbono C3 e água exógena. Estes parâmetros indicam, em grande parte, 

problemas relacionados à fraude e qualidade do processo produtivo. 
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Figura 11 – Quantidade de amostras com resultado não conforme por parâmetro em 2023 e 2024
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Carbono C3 

O parâmetro Carbono C3 destacou-se como um dos parâmetros mais recorrentes de não conformidade na área 

de Vinhos e Derivados da Uva e do Vinho, especialmente para a categoria de Vinhos de Mesa. Esse parâmetro é 

utilizado para detectar a adulteração por adição de açúcares oriundos de fontes vegetais não permitidas na 

composição do produto. A análise desse parâmetro revelou que, em 2023, os produtos com maior índice de não 

conformidade para carbono C3 foram o Vinho de Mesa, Suco de Uva e Vinagre, conforme tabela abaixo.

Produtos com maior índice de não conforme para Carbono C3

Produto 2023 2024

Vinho de Mesa 35,62% (26 não conformes de 73 analisados) 37,36% (34 não conformes de 91 analisados)

Suco de Uva 16,13% (5 não conformes de 31 analisados) 14,29% (4 não conformes de 28 analisados)

Vinagre 25,00% (2 não conformes de 8 analisados) 77,78% (7 não conformes de 9 analisados)

Embora os percentuais de não conformidade tenham se mantido relativamente estáveis para vinho de mesa e suco 

de uva, o parâmetro Carbono C3 apresentou um aumento expressivo no vinagre, saltando de 25% em 2023 para 

77,78% em 2024. O aumento na taxa de não conformidade para esse parâmetro, entre essas amostras analisadas, 

indica que as ações de inspeção foram mais assertivas ao identificar estabelecimentos com maior risco de fraude, o 

que demonstra melhoria na estratégia de fiscalização e uso eficiente dos recursos disponíveis.
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Água exógena

Outro parâmetro mais recorrente entre 2023 e 2024 foi a água exógena, especialmente para a categoria de Vinhos 

de Mesa. Esse parâmetro tem como finalidade identificar a adição de água no processo produtivo, o que constitui 

uma fraude econômica, uma vez que dilui o produto e compromete sua qualidade, além de violar o padrão de 

identidade e qualidade estabelecido para a categoria.

Produtos com maior índice de não conformidade para Água Exógena

Produto 2023 2024

Vinho de Mesa 21,92% (16 não conformes de 73 analisados) 24,18% (22 não conformes de 91 analisados)

Embora os percentuais de não conformidade tenham se mantido relativamente estáveis para vinho de mesa, ainda 

se faz necessário coibir essa prática, e para fortalecer o combate a fraudes e assegurar a conformidade, qualidade e 

segurança dos produtos de origem vegetal, o DIPOV implementou um conjunto de ações estratégicas e integradas. 

Entre elas, destaca-se a criação do SERFIC - Serviço Regional de Operações Avançadas de Fiscalização e Combate 

a Fraudes, unidade voltada à atuação direta e estratégica no enfrentamento de práticas fraudulentas. 

PNQUALIPOV de Vinhos e Bebidas – Conclusões

Considerando tanto bebidas em geral como os vinhos e derivados da Uva e do Vinho, os resultados indicam que 

são necessários o aprimoramento dos processos de controle de qualidade e a continuidade da fiscalização, com 

foco especial em segmentos historicamente críticos, além da intensificação de ações educativas e orientativas junto 

ao setor produtivo, a fim de promover a melhoria contínua nos produtos ofertados ao consumidor. Essas ações 

são essenciais para garantir que a segurança e a qualidade dos produtos sejam mantidas em níveis adequados, 

beneficiando tanto os consumidores quanto os produtores. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível que tais medidas sejam incorporadas de forma articulada às iniciativas 

conduzidas pelo DIPOV, que assume papel estratégico na consolidação de práticas que asseguram a conformidade 

regulatória. Dessa forma, as iniciativas de capacitação, fiscalização e controle de qualidade passam a compor um 

conjunto estruturado de ações coordenadas.

Ações do DIPOV para a Conformidade, Qualidade e Segurança do Setor de Vinhos e Bebidas  

Com o objetivo de promover a conformidade do setor de Vinhos e Bebidas aos padrões de identidade e qualidade 

estabelecidos na legislação vigente, de modo a fortalecer a segurança dos produtos destinados ao mercado 

consumidor, o DIPOV tem desenvolvido e implementado uma série de iniciativas voltadas à orientação técnica e ao 

aprimoramento contínuo dos processos produtivos. Estas ações estão divididas em quatro eixos temáticos, a saber:

1. Educação e Capacitação

Caravana de Educação em Defesa Agropecuária

Neste ano, a iniciativa tem como objetivo conscientizar os produtores de cachaça e licor sobre a importância da 

regularização junto ao MAPA, bem como esclarecer os riscos da produção e do consumo de bebidas alcoólicas 

irregulares, sob os aspectos sanitário e econômico. Por meio de palestras e oficinas, busca-se promover a segurança 

alimentar e incentivar a melhoria contínua dos processos produtivos. Trata-se de uma ação educativa e estratégica 

do Ministério, voltada à promoção de boas práticas, à redução de não conformidades e à ampliação do alcance das 

políticas públicas de qualidade e segurança dos produtos de origem vegetal.

Caravana da Merenda Escolar: do Campo à Escola é Preciso Cuidar

O objetivo da Caravana é sensibilizar gestores públicos sobre a importância de adquirir alimentos oriundos de 

estabelecimentos registrados no MAPA, que atendam aos padrões de identidade e qualidade exigidos pelas 

normativas vigentes dos produtos de origem vegetal (POV), bem como de origem animal (POA), e que tenham 

rastreabilidade. Promovendo também a capacitação dos produtores rurais e dos responsáveis pelas cooperativas, 

sobre a normas sanitárias exigidas, como registro de estabelecimentos, e de produtos, a exemplo dos sucos e 

polpas, classificação dos produtos vegetais que possuem Padrão Oficial de Classificação - POC, a exemplo do arroz 

e feijão, observação aos requisitos mínimos de identidade e de qualidade dos produtos hortícolas, bem como de 

rastreabilidade,  para fornecer alimentos seguros e adequados para a merenda escolar, de forma a torná-los aptos 

como fornecedores para a merenda escolar.

Cursos na modalidade EaD

Além disso, o Mapa oferece cursos gratuitos na modalidade de ensino a distância em diversas áreas, entre eles: 
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Registro, boas práticas de fabricação e rotulagem de bebidas, vinhos e derivados da uva e do vinho, que aborda, 

de forma prática, como registrar, alterar ou cancelar o registro de estabelecimentos e bebidas junto ao Ministério. 

A iniciativa visa capacitar profissionais e produtores do setor, promovendo a regularização das atividades, 

o fortalecimento da cadeia produtiva e a melhoria da qualidade dos produtos oferecidos ao consumidor. 

(https://sistemasweb.agricultura.gov.br/avaenagro/mod/page/view.php?id=4230)

Conhecimentos gerais da classificação vegetal, que visa capacitar os participantes para a classificação e 

certificação de produtos de origem vegetal, visando dar atendimento às demandas da classificação vegetal, 

bem como da inspeção e análise dos produtos agrícolas na importação, exportação e no mercado interno.  

(https://sistemasweb.agricultura.gov.br/avaenagro/mod/page/view.php?id=2178)

2. Ferramentas de Apoio à Conformidade

Ferramenta Digital de Autodiagnóstico em Boas Práticas de Fabricação

Com o objetivo de incentivar a melhoria da gestão da qualidade nos estabelecimentos produtores de bebidas, o 

MAPA disponibilizou no portal gov.br um sistema de autodiagnóstico sobre a adesão às boas práticas de fabricação 

(https://www.gov.br/pt-br/servicos/realizar-autodiagnostico-em-boas-praticas-de-fabricacao-de-bebidas-vinhos-

e-derivados-da-uva-e-do-vinho. A ferramenta, gratuita, voluntária e interativa, permite que as empresas realizem 

uma autoavaliação de suas práticas de fabricação com base nos parâmetros técnicos vigentes, identifiquem 

eventuais não conformidades e adotem medidas corretivas de forma preventiva, antecipando-se à fiscalização. 

O envio das informações ao MAPA é opcional e, caso realizado, os dados serão utilizados exclusivamente para fins 

orientativos e de acompanhamento, sem qualquer implicação fiscalizatória. 

Atualmente o sistema de autodiagnóstico é voltado apenas para produtores de bebidas, entretanto, uma versão 

voltada para demais produtos vegetais está em fase de desenvolvimento.

Portaria do Controle de Bebidas

Está prevista para este ano a abertura de consulta pública da Portaria sobre os controles de bebidas, com o 

objetivo de orientar e disponibilizar parâmetros essenciais ao processo produtivo, favorecendo a conformidade dos 

produtos. Paralelamente, a fiscalização passou a uniformizar as exigências quanto ao uso de equipamentos mínimos, 

como refratômetros e alcoômetros, e a adoção de planilhas de controle pelos estabelecimentos, que funcionam 

como ferramenta estratégica para o acompanhamento de parâmetros críticos, identificação de desvios, tomada 

de decisões corretivas, rastreabilidade e padronização dos processos, fortalecendo a cultura de autocontrole, a 

melhoria contínua e a competitividade do setor.

Ferramenta digital para elaboração do MBPF

Visando contribuir para a melhoria da gestão da qualidade nos estabelecimentos produtores de bebidas, o MAPA, 

em parceria com o Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI), lançará, no segundo semestre 

de 2025, um sistema para elaboração do Manual de Boas Práticas de Fabricação. A ferramenta estará disponível 

no portal de serviços gov.br e fornecerá um manual de boas práticas, Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) e 

registros de controle para as indústrias, com objetivo de fortalecer a gestão da qualidade das empresas brasileiras, 

em especial as de bebidas, vinhos e derivados da uva e do vinho.

3. Fiscalização e Controle

Revisão dos procedimentos de fiscalização e inspeção

Em complemento às iniciativas já mencionadas, a equipe técnica do DIPOV vem trabalhando na revisão dos 

procedimentos de fiscalização, com o objetivo de uniformizar e consolidar as ações a serem adotadas pelas 

Superintendências Federais de Agricultura (SFA) em todos os estados, promovendo uma identificação mais precisa 

de práticas fraudulentas. A padronização dos procedimentos de fiscalização contribui para maior previsibilidade 

e transparência nas ações dos órgãos de inspeção, além de promover um ambiente mais equilibrado entre os 

diferentes elos do setor produtivo. 
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SEÇÃO 3

PNFRAUDE – Programa Nacional de Prevenção e Combate 

à Fraude e Clandestinidade em Produtos de Origem Vegetal

Os principais objetivos do PNFraude incluem:

•	 Melhoria da legislação voltada ao combate e prevenção a fraudes e penalização dos agentes fraudadores;

•	 Desenvolver mecanismos de inteligência nas ações de combate e prevenção a fraudes de produtos de origem 

vegetal;

•	 Constituir equipes de fiscalização plenamente capacitadas na execução de ações de combate e prevenção a 

fraudes em produtos de origem vegetal;

•	 Incentivar e contribuir na implementação de métodos laboratoriais adequados à identificação de fraudes;

•	 Integração e articulação de iniciativas com demais órgãos de controle e entidades com atuação correlata ao 

programa; e

•	 Redução da clandestinidade de estabelecimentos produtores de produtos de origem vegetal.

Para o atendimento aos objetivos do PNFRAUDE, foi criado dentro da estrutura do DIPOV o Serviço Regional de 

Operações Avançadas de Fiscalização e Combate a Fraudes (SERFIC)

Diferentemente das Coordenações da Qualidade Vegetal e Vinhos e Bebidas que atuam de forma vertical dentro 

de suas respectivas áreas, o SERFIC atua de forma transversal em ambos os setores, na busca do atendimento aos 

objetivos descritos.

Por fim, apresentamos os resultados obtidos do PNFraude, compilados para os anos de 2023 e 2024.

PNFraude em Números

Anos de 2023 e 2024

•	 3 ações envolvendo melhorias em legislação;

•	 5 Acordos de Cooperação Tecnicas e Parcerias 

Tecnicas firmados e/ou em andamento

•	 781 pessoas sensibilizadas pela caravana de Educação Sanitaria

•	 5 participações em Operações de Combate a Fraude

•	 2.638 laudos de análise laboratoriais de produtos de 

origem vegetal analisados pelo SERFIC

•	 691 amostras onde foram detectas fraudes

•	 6.187.522,1 de litros/quilos de produtos de origem vegetal apreendidos

•	 447 empresas investigadas por fraudes em produtos de origem vegetal

Muitas dessas ações são conduzidas pelo SERFIC, que atua de forma estratégica e operacional no suporte às 

fiscalizações. O SERFIC utiliza informações de inteligência para auxiliar as coordenações e o departamento na 

execução de ações eficazes, sempre com foco na proteção do consumidor e na garantia da qualidade dos produtos.

Vale ressaltar que, as informações apresentadas pelo SERFIC são oriundas 

de ações direcionadas para situações problemas, não refletindo de forma 

geral a realidade dos produtos amplamente ofertadas no mercado.

As ações realizadas no âmbito do PNFRAUDE são divididas em duas categorias: ações estratégicas e ações 

localizadas.

•	 Ações estratégicas têm como objetivo reunir informações para apoiar a fiscalização ou planejar futuras 

operações. Incluem o desenvolvimento de parcerias e a promoção de atividades educativas, como forma de 

prevenir fraudes de maneira indireta.
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•	 Ações localizadas ocorrem diretamente nos alvos identificados, onde são realizados levantamento de informações 

e investigação para o planejamento de fiscalizações ou de operações especiais em estabelecimentos suspeitos.

Tabela 8 - Resumos das diversas estratégias adotadas no combate à fraude e clandestinidade

Ação Atividade Impacto

Acordo de Cooperação Tecnica (ACT) com 

a Universidade Federal do Paraná

Objetivo de integrar esforços entre as partes para 

execução de estudos de pesquisa e inovação, 

com objetivo de desenvolver metodologias 

modernas e robustas em matrizes alimentares 

economicamente importantes para o país

Desenvolvimento de métodos de análise de 

qualidade e identidade para álcool combustível 

em bebidas e de fraude em amido de mandioca

ACT IBRAOLIVA

Objetivo de integrar esforços entre as partes para 

fiscalização de Azeites de Oliva comercializados 

prioritariamente nas plataformas on-line

Foram analisadas amostras coletas no e-commerce

ACT ICL

Intercâmbio de informações entre os 

órgãos além de, investigação e treinamento 

mútuo em função do combate à fraude 

de bebidas com álcool combustível

Processo em andamento

Parceria com a UFMG

Foi disponibilizado ao Mapa a experiência e a 

estrutura consolidada do laboratório, especialista 

na técnica de Ressonância Magnética Nuclear 

(RMN), para a realização de análises

Processo em andamento, com 

participação da CGAL

Parceria com a Polícia Civil-DF

Ficou estabelecido que, por meio de Ofícios, 

o DIPOV pode solicitar análises à PC-DF para 

identificação de produtos fraudados

Parceria em atividade

Caravanas de educação sanitária

Estratégia para o fortalecimento do combate 

à produção, comercialização e consumo 

de bebidas ilegais, foi realizada, entre os 

dias 29/07/2024 e 02/08/2024

No total, 781 pessoas foram sensibilizadas pelos 

conhecimentos e atividades desenvolvidas pela 

Caravana em Imperatriz – MA. Participaram das 

atividades da Caravana 44 técnicos educadores de 

diferentes instituições, 74 lideranças, 11 profissionais 

das iniciativas privada e pública, 374 estudantes, 

42 produtores de bebidas e 7 comerciantes. Ainda 

foram utilizados os métodos de questionário 

interativo e virtual, que atingiram 229 pessoas

Painel de Estabelecimentos Clandestinos

Identificar os possíveis estabelecimentos 

clandestinos, através do cruzamento entre os 

estabelecimentos registrados no SIPEAGRO 

e o código CNAE cadastrado junto ao CNPJ 

da empresa, através de um painel.

Projeto em andamento, foi realizado um 

primeiro piloto de notificação via e-mail a 

possíveis estabelecimentos clandestinos. 

Em fase avaliação e correções.

Melhoria da legislação Álcool combustível em bebidas alcóolicas

Entendimentos para criação de grupo de 

trabalho entre ANP / ANVISA / MAPA, 

para melhorias na regulamentação

Amido de Mandioca

Grupo de trabalho entre MAPA / CGAL / 

Setor Privado para desenvolvimento de 

métodos de combate à fraude e alteração na 

regulamentação do amido de mandioca.

Incentivo ao desenvolvimento de 

novos métodos laboratoriais

Ações junto a CGAL quanto a necessidade 

de novos métodos de análise que visem 

identificação de fraudes em alimentos

Possibilidade de formação de prova 

conclusiva em produtos fraudados.

A coleta de amostras e o envio aos laboratórios oficiais do Mapa são etapas fundamentais na identificação de 

possíveis fraudes em produtos de origem vegetal. Por meio das análises laboratoriais é possível detectar alterações 

na composição dos alimentos, como a presença de substâncias não declaradas, diluições indevidas ou uso de 

matérias-primas fora do padrão. Os resultados dessas análises orientam a fiscalização, permitindo a adoção de 

medidas corretivas, autuações e o direcionamento de ações mais eficazes de combate às fraudes. Trata-se, portanto, 

de uma ferramenta essencial para a segurança alimentar e a proteção do consumidor.

Tabela 9 – Quantidade de laudos fiscais avaliados pelo SERFIC

Laboratório

Laudos Fiscais Analisados pelo SERFIC

2023 2024

2023/2024

Conforme Total Indice Conformidade %

LAREN 228 137 256 365 70,1

LFDA GO 129 499 394 628 62,7

LFDA PA 0 7 3 7 43,0

LFDA RS 312 466 540 778 69,4

LACV UDI 0 58 58 58 100

SENAI 91 133 139 224 62,0

SIPOV PR 3 186 186 189 98,4

UTRA IPANEMA 136 253 371 389 95,3

Total 899 1.732 1947 2.638 73,8

O Índice de Conformidade representa a proporção de amostras coletadas cujas análises buscavam a identificação 

de fraudes, e que atenderam plenamente à legislação vigente. Quando esse índice está baixo, significa que há 

maior ocorrência de irregularidades, indicando a necessidade de intensificação das ações fiscais. Nesse contexto, 
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o indicador orienta o SERFIC na priorização de áreas críticas, subsidiando o planejamento de coletas, análises 

laboratoriais e ações operacionais. Assim, o índice é uma ferramenta estratégica para o combate à fraude e à 

clandestinidade de produtos de origem vegetal.

Tabela 10 – Quantidade de amostras não conformes por tipo de produto analisados pelo 

SERFIC:

Produto
Quantidade amostras 

fraudadas 2023/2024
% de resultados de fraude em relação ao total

Azeite de oliva 260 37,6

Café torrado 187 27,1

Vinho 70 10,1

Suco ou sumo 61 8,8

Feijão 22 3,2

Polpa de fruta 17 2,5

Água de coco 12 1,7

Fermentado acético 10 1,4

Vinagre 9 1,3

Farinha de mandioca 7 1,0

Néctar 6 0,9

Preparado líquido ou conc. Líq. Para refresco 5 0,7

Refresco ou bebida 4 0,6

Bebida alcoólica mista de vinho 3 0,4

Óleo de soja refinado 3 0,4

Graspa 3 0,4

Coquetel composto 1 0,14

Cajuina 1 0,14

Xarope 1 0,14

Total 691 100

O azeite de oliva, seguido pelo café e pelo vinho, são os produtos de origem vegetal com maior número de ocorrências 

em fraudes. Esse destaque se deve, em grande parte, à existência de métodos laboratoriais já consolidados para 

a detecção dessas irregularidades. 

A efetividade dessas análises permite identificar adulterações com maior precisão, justificando a maior 

representatividade desses produtos nas estatísticas de fraudes. Em contrapartida, outros produtos ainda carecem 

de metodologias bem definidas, o que pode dificultar sua identificação. 

Para ampliar a capacidade de detecção, o DIPOV tem trabalhado com parcerias (vide Tabela 8) visando ao 

desenvolvimento e implementação de novos métodos para outros produtos ou matrizes de origem vegetal.
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Tabela 11 – Quantidade de empresas fraudadores ou clandestinas e produtos apreendidos 

cautelarmente.

Produto

2023 2024 2023/2024

Empresas fraudadoras 

e/ou clandestinas
Produto apreendido

Empresas fraudadoras 

e/ou clandestinas
Produto apreendido

Empresas 

fraudadoras e/

ou clandestinas

Produto 

apreendido

Açaí (kg) - - 1 540,0 1 540,0

Açaí (l) - - 1 770,0 1 770,0

Água de coco 2 66.520,0 1 18.232,8 3 84.752,8

Aguardente (l) - - 1 691,2 1 691,2

Aguardente de cana (l) - - 5 50.049,1 5 50.049,1

Aperitivo (l) - - 1 561,6 1 561,6

Bebida alcoólica composta (l) - - 1 174,7 1 174,7

Bebida alcoólica mista 

ou coquetel (cocktail) 
1 2.700,0  22  30.348,4 23 33.048,4

Cachaça (l) - - 32 583.276,2 32 583.276,2

Cerveja (l) - - 17 243.044,0 17 243.044,0

Chá pronto para consumo (l) - - 6 158.032,8 6 158.032,8

Coquetel ou bebida alcoólica 

mista de vinho (l)
1 1.080,0 3 6.035,6 4 7.115,6

Fermentado acético 3 1.062,8 2 907,0 5 1.969,8

Gin ou gim (l) - - 1 40,0 1 40,0

Grappa, graspa ou bagaceira 2 476,6 1 56,3 3 532,9

Hidromel - - 1 51,0 1 51,0

Kombucha (l) - - 3 537,6 3 537,6

Licor (l) - - 23 386.339,3 23 386.339,3

Néctar 3 59.519,0  - - 3 59.519,0

Polpa de fruta (kg) 3 2.000,0 16 255.789,6 19 257.789,6

Polpa de fruta (l) 1 2.000,0 1 5.400,0 2 7.400,0

Preparado líquido ou concentrado 

líquido para refresco (l)
- - 5 192.507,0 5 192.507,0

Preparado líquido ou concentrado 

líquido para refresco (kg)
- - 4 39.971,8 4 39.971,8

Preparado líquido ou concentrado 

líquido para refrigerante (kg)
- - 1 1.900,0 1 1900,0

Preparado sólido para refresco (kg) - - 2 3.298,0 2 3.298,0

Refresco ou bebida  - - 4 109.395,4 4 109.395,4

Refrigerante (l) - - 4 248.079,0 4 248.079,0

Suco ou sumo 16 22.364,0 10 128.930,0 26 151.294,0

Sucos concentrado ou 

desidratado (kg)
7 13.207,0 3 694.548,0 10 707.755,0

Vinagre 6 12.279,0 2 19.558,0 8

31.837,0

Vinho 11 57.862,8 11 2.280.856,9 22

2.338.719,7

Vodca, vodka ou wodka - - 1 204,0 1 204,0

Xarope 1 1.000,0 4 11.396,1 5 12.396,1

Azeite de oliva 16 131.383,5 31 155.669,4 47 287.052,9

Café torrado 35 45.235,1 90 52.621,5 125 97.857,0

Farinha de mandioca  - - 7 12.800,0 7 12800,0

Feijão 8 11.965,0 11 26.754,6 19 38.719,6

Óleo de soja refinado - - 2 37.500,0 2 37500

Total 116 430.654,80 331 5.756.866,9* 447 6.187.522,1*

*O grande aumento verificado no volume de produtos apreendidos (comparação 2023/2024) se deve a implementação de melhores controles, o que 

possibilitou a captura de informações de forma mais assertiva. No entanto, esse número refere-se não somente a produtos fraudados, mas também 

de estabelecimentos clandestinos e/ou produzidos em condições higiênico sanitárias inadequadas.

Em 2023, foram identificadas 116 empresas fraudadoras, resultando na apreensão cautelar de aproximadamente 

430 mil quilos/litros de produtos de origem vegetal. Já em 2024, o número de empresas envolvidas em fraudes 

subiu para 331, com apreensões que ultrapassaram 5,7 milhões de quilos. No acumulado dos dois anos, o total chega 

a 447 empresas e mais de 6,1 milhões de quilos de produtos apreendidos. Os dados evidenciam o crescimento 

expressivo das ações de combate à fraude e da atuação fiscal do Mapa no setor.
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PNFraude em Produtos de Origem Vegetal - CONCLUSÕES

O Programa Nacional de Prevenção e Combate à Fraude em Produtos de Origem Vegetal (PNFraude) foi instituído em 

maio de 2022 com o objetivo de intensificar a atuação do Mapa na identificação, prevenção e mitigação de fraudes 

no setor. Apesar de recente, o programa já resultou em importantes avanços no desenvolvimento de ferramentas 

de fiscalização e combate à clandestinidade, conforme demonstrado nas ações e indicadores apresentados.

Os resultados laboratoriais analisados pelo SERFIC foram incorporados aos dados do programa PNQualiPOV, 

consolidando informações estratégicas sobre a conformidade dos produtos. Em destaque, as amostras de cereais, 

analisadas por diferentes laboratórios oficiais do Mapa, apresentaram índice de conformidade superior a 95%. De 

modo geral, o índice médio de conformidade registrado foi de 73,8%, evidenciando a necessidade de reforço nas 

ações de controle em setores específicos.

Os produtos mais associados à ocorrência de fraudes e não conformidades foram o o vinho e os sucos (integral e 

desidratado), que juntos representam 47,23% das fraudes detectadas com problemas como substituição da matéria-

prima, adição de água, e uso de aditivos não autorizados ou não declarados no rótulo.

No grupo da qualidade vegetal, destacaram-se o azeite de oliva e o café torrado, responsáveis por mais de 6% das 

fraudes. As principais irregularidades envolvem a substituição de matérias-primas nobres por insumos mais baratos, 

como no caso do azeite, frequentemente adulterado com óleo de cereais, e do café, com adição de impurezas ou 

materiais estranhos.

 A partir da publicação da Portaria nº 570/2022, que regulamentou a fiscalização do café torrado, houve um 

aumento significativo na identificação de empresas fraudadoras, sendo esse produto o responsável por cerca de 

45% dos flagrantes de fraude.

De forma resumida, as principais ações do PNFraude incluem: criação do SERFIC para atuação direta e estratégica 

no combate a fraudes; intensificação da coleta de amostras e análises laboratoriais; celebração de parcerias com 

universidades e órgãos de controle para desenvolver novos métodos de detecção; realização de ações educativas 

como caravanas de sensibilização; desenvolvimento do Painel de Estabelecimentos Clandestinos para identificação 

de empresas irregulares; e atuação em grupos de trabalho para melhorias na legislação. 

Todas essas iniciativas têm como foco reduzir as fraudes nos produtos de origem vegetal, protegendo a saúde do 

consumidor e buscando proporcionar um ambiente economicamente justo no mercado.
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